
A EDUCAÇÃO PÚBLICA NÃO PODE

SER ADMINISTRADA DE COSTAS

PARA OS TRABALHADORES!

NÃO AO FECHAMENTO DAS TURMAS DE 8º ANO EM CORUMBÁ!

Denunciamos a forma autoritária como vem sendo encaminhada a possível

reorganização da Rede Municipal de Ensino de Corumbá, com a previsão de

fechamento de turmas do 8º ano do Ensino Fundamental em algumas escolas.

Já vimos essa situação antes! Foi assim com o 9º ano: começou em algumas

unidades e, progressivamente, a oferta foi retirada das demais. Agora, tudo indica

que o mesmo caminho será seguido com o 8º ano. Mais uma vez, estudantes,

famílias e trabalhadores da educação pagarão a conta!

A LEI NÃO OBRIGA O FECHAMENTO!

A Prefeitura pretende se justificar com o regime de colaboração entre estados e

municípios, previsto na LDB. Mas é preciso deixar claro: a legislação não proíbe os

municípios de oferecerem os anos finais do Ensino Fundamental! O regime de

colaboração não obriga a Prefeitura a fechar turmas do 8º ano. Uma decisão política

e administrativa não pode ser apresentada como imposição da lei!

E AS CONSEQUÊNCIAS?

TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO ESTUDANTES E FAMÍLIAS

QUEM DECIDIU? COM BASE EM QUAIS ESTUDOS? QUEM FOI OUVIDO?

E ONDE FICA A GESTÃO DEMOCRÁTICA?

O que acontecerá com os efetivos que

perderem suas turmas?

Terão que completar a carga horária em

duas, três ou mais escolas, passando a

jornada em deslocamento?

Quantos contratados perderão seus

postos?

As escolas estaduais têm estrutura,

profissionais e condições pedagógicas?

As famílias terão que reorganizar suas

rotinas?

Os alunos terão que estudar mais longe

de casa?
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NENHUMA DECISÃO SOBRE AS ESCOLAS SEM QUEM

ESTUDA E TRABALHA NELAS!

Não somos contra toda e qualquer reorganização da rede de ensino. Somos contra

decisões tomadas de cima para baixo, dentro dos gabinetes, sem que

trabalhadores, estudantes e famílias possam discutir e decidir sobre aquilo que afeta

diretamente suas vidas.

A escola pública não é propriedade da Prefeitura, da Secretaria de

Educação ou dos governos de ocasião! É um patrimônio social

construído e mantido pela classe trabalhadora.

UMA REFLEXÃO ENTRE NÓS

Precisamos refletir entre nós, trabalhadores da educação, inclusive os que hoje

ocupam cargos na administração: somos de luta apenas quando nossos

próprios direitos estão ameaçados? Ou somos capazes de nos organizar pelos

direitos dos colegas, mesmo quando não somos diretamente atingidos?

Hoje são os professores do 8º ano; amanhã poderão ser outros. A fragmentação da

categoria só interessa aos governos, que encontram menos resistência quando

cada um se preocupa apenas com sua própria situação.

EXIGIMOS QUE A PREFEITURA E A SEMED:

Suspendam qualquer fechamento de turmas até que a medida seja amplamente

discutida com as comunidades escolares;

Apresentem publicamente os estudos e justificativas da reorganização;

Esclareçam os impactos sobre lotação, jornada e postos de trabalho;

Garantam a participação de trabalhadores, estudantes e famílias nas decisões;

Demonstrem que as escolas que receberão os alunos têm condições adequadas.

CONTRA O AUTORITARISMO DOS GOVERNOS!

EM DEFESA DA EDUCAÇÃO PÚBLICA E DA ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE

DOS TRABALHADORES!
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